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CHRONICA OCCIDENTAL 

Nos ultimos dias a sociedade portugueza que de ordinario sé preoe- 
cupa com raras cousas, preoccupon-se um pouco com à política ; já «o 

exceptuando Lisboa, que, justiça lhe seja, não costuma acompanhar 
o testo do paiz nos desvarios partidarios que, de quando em quando, 
O acommettem. 

Não é porque Lisboa não confie no futuro: ao contrario, & por con- 
fiar nºelle demasiadamente que não se encommoda em ir dar 0 préito 
que todo o bom cidadão deve de tres em tros annos á uma da sua 
freguezia. Devemos entretanto motar que o futuro, segundo a noção que 
Lisboa tem delle, não possue a significação Iatitudinaria que ordina- 

lhe dão os que escrevem esto vocabulo com letira grande, 
isboa o futuro é o Martinho continuar á noite a vender sorvotes, 
iado ser regado uma vez depois do meio dia, é as patrulhas da 

municipal continuarem no giro de manhã, é a praça da Figueira abrir 
as suas portas às alcofus do dia seguinte ; de maneira que basta Lisbon 
suppôe aum candidato a-aptidão suficiente pará entretor aquello fogo 
sagrado a que de ordinario se faz à roosberf, para immediatamento lhe 
conferir plenos poderes de manipular à vontade os destinos da capital. 
De resto tanto se lhe dá que os seus representantes façam epopéas como. 
façam empadas, Prefere mesmo as empadas como fórma pratica de apro- 
xeitar os lusiadas em beneficio do estomago. 

O oredo de Lishoa tem unicamento tres palavras: sopa, vacea, aros, 
e só mais uma unica para alguns espíritos ambiciosos — e um prato de 
meio. Apenas no dia em que lhe pretenderem violar o cosido será capaz 
de fazer uma revolução, 

É à sombra de tão illimitada conflança que as vercações da capital 
teem conseguido crear essas barrigas innabalaveis que, pelo tamanho, 
parecem reunir em si todos os suffragios da população. 

— Lisboa: devemos registrar este fasto mais uma vez: continua 
sempre, nºesta quadra de cúlima e de modorra que atravessamos, a ser 
uma cidade de mortos: uma neeropole aondo apodrece o cadaver da 
carta segundo as queixas das folhas oposicionistas. 

Chega a gente à perguntar a si proprio aonde estão mettidos os 
duzentos mil seres vivos da nossa especie que algumas estatisticas au. 
clorisadas teem a Denevolencia do conferir ú capital dPestes reinos. 
É cerlo que a vigtasiini, paro do. Popaláção: 
os cento é noventa mil aonde param ? 

Ha quem dê esta explicação em parte satistatoria: os que neste 
periodo que atravessamos, a suar, não saem da cidade por não poderem 
Ou por não quererem, fingem que o fazem 6 mettem-se em casa com. 
às portas e as janellas calafetadas, depois de fazerem provisões de man- 
timentos para O verão como os habitantes das regiões polares costumam 
fazer para o inverno, estranhos à todos os ruidos do mundo exterior, 
inelusivê ao liymno vietorioso do ando dos touros que aos sabbados 
percorre as ruas da cidade no meio de um silencio tumular, como a 
cavalgada plantastica da Dambocha distribuindo prospectos & sombra 
de si propria; — um pesadelo à tocar o hyinno da constituição. 

Justiça se faça ao bando dos touros qne jámais uma só vez acor- 
dou os ecos da rua dos Fanqueiros com os &ons fanestos da Marse- 
leza tirados de trombone sedicioso. N'esta parte o bando mercoe os 
emboras do bom senso publico, sendo até justo que se lhe confira um 
subsídio para ir apregoar no estrangeiro a exeellencia d'uma instituição 
tão genuinamente nacional, é de certo à mais sincera de entre todas. 

ela convicção innabalavel com que no cumprimento da sua missão 
a rotinir os pratos, fimo ma crença de que são estes os instrumentos 
mais apreciados no paiz. 

— Entretanto sobre o Tejo, em frente da cidade, Ainctuam já ale- 
gres e provocantes duas ou tres barcas de-banhos, procurando por to- 
das as fórmas chamar a cidade no prazer dos exercicios halneatorios. 

Estão armadas de todus as sedueções Imaginaveis. Para o senti- 
mento. patriotico hastelam encruzadas a bandeira das quinas é as ce- 
roulus de flanella; para o sentimentalismo publico achain-se todas arti- 
lhadas, à proa, com um pianno de sete oitavas que ao primeiro signal 
disparará uma salva de mazurkas, Descendentes em linha recta pelas 
irudioções, e pelo casco, da armada portuguoza, não podem esquecer-so 
do que devem ao aceio é à sensibilidade da patria, sendo justo o seu 
orgulho quando em frente da cidade hasteiam Anctuando á brisa do 
Ooeano os calções de Adamastor. 

Lisboa entretanto vota-lhes la tempos a esta parte um pronunciado 
desdem. O tempo da Deusa dos mares foi um dos mais risonhos periodos 
da sua vida aventureira: um dia, porém, a Deusa dos mares ardeu e 
desde então a Daixa nunca mais se poude consolar nem tomar banhos. 

  

   

  

    
  

    

  

  

     

  

  

    

  

   
  

  

    

    

Sé hoje 0 fizesse alguns minutos depois de estar nºagua é do crer que 
a principiusse a achar negra como O remorso 

É pois em vão que a Flor do Tejo estende a prôa supplicante para 
cidade. Que lhe caiam no banho geral as almas depravadas dos que 
o inacessíveis à sanidade. A sua punição está no proprio banho. 

N'estas condições é raro aquelle que o crime não torna preto. 
— Esta chronica pela sua feição especial, artistica o litterar 

registrar um facto de que os noticinrios ha ponco se fizeram BED 
Guerra Junqueiro, o autor da Morte de D. João, Aliou-se no par- À 

lido progressista. 4 
Um caso tão simples e tio natural parece ter;produzido certo abalo” 

no pequenino mundo portuguez que sabe ler, escrever é contar, a avag 
iarmos pela insistencia com que todos os jornaes do paiz repeliram à 

notícia, desde as praias do Algarve até ús veigas do Minho. Entretanto 
nada mais natural entro nóstdo que um homem, para poder fazer em 
paz alguns livros, tenha previamente de fazer alguma. politica. 

Praticar um livro como a Morte de D. João no estado mental da 
sociedado portugueza, desde os seus ministros é engommadeiras, até ás 
suas costureiras o conselheiros de estado, corresponde a fazer um pro- 
gramma revolucoionario. Investir com o romantismo é tão arriscado 
como inestir com o poder moderador, e portanto o poeta foi pelo menos. 
logico aliando-se com o partido que, segundo à propria confissão e a dos. 
adversarios, se acha exoltido dos conselhos da corda por identica tentativa. 

Esta publicação pela sua. indolo especial póde d'aqui a cincoenta 
annos ser folheada por um ou outro curioso de antigualhas, Pois bem. 
que os vindouros saibam que em 1878, no anno por. excellencia do 
advento das mediocridades, se reputava quasi uma inhabilitação pu- 
blica tor esoripto a Morte de D. Jogo. 

Ora cotejando este livro com os relatorios dos srs, ministros póde 
quasi afirmar-se, sem que taxem.o chronista de faceioso, que esses ro- 
latorios perfeitamente aptos, se assim quizerem, para recitar ao pianno, 
não hão de ser a obra por excellencia que mereça as predilcoções dat 
posteridade por melhor papel velino em que a gravem, por mais ele- 
santo caligraphia em que à escrevam. 

— aparte uns pequeninos casos mais ou menos relacionados com 
a politica, é de um ou outro trecho da Marselheza ou da Maria da 
Fonte tocadas ao longe, nas regiões do norto do paiz, a nau do estado 
continuou a navegar bafejada pelo antigo favonio, sem que a assaltasse 
nenhuma borrasca mais violenta. Nomearam-se mais algumas commis- 
sões, inanguraram-so mais alguns barões, plantaram-se mais alguns 
Somimendadoros, tudo em santa, pas, sino provisão para o futuro por 
que a verdade é que niguem póde contar com o dia de manhã. 

Desta voz uma das commendas dospedidas contra os estrangeiros 
que as sollicitam das fronteiras acertou, pot acaso, no peito ilustre de 
um romancista colebre que, passava ; em Julio Verno. Poucas vgzes isto 
acontece porque de ordinário os poderes publicos «é distinguem os ex- 
trangeiros que veem cantar o Trovador ao solo da patria, ou os que 
dizem de longo algumas tolices lisongelras para o nosso amor proprio, 
ou então os que se não deram jámais ao trabalho de pensar em nós, 
e que são de improviso colhidos em casa por um carachá portuauez. 

— O Tucto mais saliente que decorre da ultima clronica até hoje 
& sobremaneira triste e por demais sabido de todos; mas deve ficar 
aqui registrado. Antonio Augusto Teixeira do Visconóellos morreu em 
Paris. À imprensa toda já comemorou em sentidas palavras esto suo- 
cesso que rareia as fileiras dos que militam nas lettras. Ao contrario 
do que teem affirmado alguns, no perfil ltterario é pessoal de Antonio 
Augusto ha caraeteristicos profundamente nacionaes. Na sua critica, 
nos seus folhelins, nos seus românces, é especialmente nos seus artigos 
politicos dos ultimos tempos: sobresae esta qualidade especial que pre- 
tendo assignalar. Stnplesmente Antonio Augusto era um illustro por- 
tuguez da nossa decadencia moral e social, isento das grandos iras, 
sabendo aplacar as paixões, e lisongear os interesses do mundo que 0 
cercava. Desde que so propoz a deixar seguir no sem chouto pachorrento 
o velho sendeiro da opinião, sem o sopear nem o contrariar nos seus 
designios, começou para elle o periodo triumphante que constitue o 
ultimo quaítel da sua vida, chito de glorias e despido de combates. 

o a Diographia de Antonio Augusto tracada pela penna severa de 
Tacito poderia magonr-nos em muitos pontos, é todavia certo que todos. 
nós devemos a essa luminosa intelligencia, a esse espírito attraento 
uma palavra de comemoração como derradeira homenagem a um lt 
elador valoroso que acaba de cair. 

    

    

   

      

  

  

  

      

  

  

  

  

    
      

  

   

    

  

Gurumenme D'Azeveno. 
—— ones —— 

TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
O Occimeste regista hoje um fucto triste dando aos seus assignan- 

tes o retracto de um morto illustre e consagrando estas linhas no acon-. 
tecimente que mais recentemente impressionou Lisboa. Todos conhe- 
ciam Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos é o seu falecimento 
é geralmente sentido. Armando à generalidade A'esto sentimento não. 
queremos dizer que elle tivesse uma perfeita unidade; que todos pran- 
tenssem, como Julgo ser costume dizer-se, a perda deste homem notavel 
que morreu ha dias em Paris, A imprensa toda foi porem unanime nos 
respeitos é considerações com que se celebram ns homenagens funebres. 
que magoum pela saudade é pelo irremediavel dPesto. termo biologico 
— morte, No entanto, é certo que o juizo seguro sobre o escriptor, sobre o. 
homem publico, não está nem póde estar ainda definitivamente formado. 
E quem tenha de escrever, pondo de parte as ligações de acmisade e as 
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relações do mundo, que pre 
nidade despreocupada. que 
Ineto que fica registado : a fal 
tida em quasi todo o paiz. Havia em 
rioridades o qualidades typicas que lhe acentuavam foro 
individualidade, distincia de tal modo, que o seu desapparecimento pro” 
uai a quebra, do momento, da normalidade do nosso viver, Traçar 
lhe as linhas principaes que precisumento lhe davam o vulto, O nóimo, 
à singularidade, sem fazer necrologia, sem recordar lembranças per 
Cnlaros embora muito queridas, tal me parece ser o respeito mais serio | 
que aos homens, à justiça, 6 o proprio morlo se deve. Este artigo 
não pretende criticar um estado severo O sei caraoter, 1º suas quis 
idades, o seu valor seientiico, a sua comprehensão artistica, o set 
merito”lítterario, o seu poder do jornalista; pretendo simplesmente 
caboçar os traços gerass da aua individualidade e delerminar-lhe a 
nosso ver as causas que as formaram. 

Teixeira de Vasconcellos póde ser 
imundo, como político, como literato, como 
diversas manifestações. encontra-se uma ini 
Dono, ea suliciontomente firme para lhe assegurar à perpetnidade 
do nome, concorte todavia para o affrmar distinctamento. E, O que | 

do nos polo sou. trato pelas idéas politicas que do” | 
fendeu, pela moral das suas obras, pelo ado da comivioção com que 
Inetou ni imprensa, é ainda pela urbanidade que ultimamente eestunas 

TR vous artigos, 0 seu carater é seguramento, ll, bom, dedicado, 

patriota, democrata. Todavia. segredavi-se, dizia-he, que a sua Nida 
Da fora agitada e turbulenta. Sólo-hia, Mas, não vingou ainde 1 

idéu do philosopho grego que desejava que as casas dos homens Testar 
de vidro, retomada. mente pela plilosophia que, condemna à 

Seção da política imperialista — o múro da vida privida. O notavel 
E ctranioção: que avello se deu, visítel é constante, da fasios, de 

destes 6 o força resistente A Iubla que lho entregou. sempre apôs 

v aasaegurissimos momentos = fio, por it mémno sabia, esconder, A 

ads consideração público. Entre essas contradicções hovia, 

Porém, apparentemento una. continuidndo logica que sé se cemtica POr 

Lego" Podoa com que conseguia. vencer, e pela piilosophia qua o ma 

a arado de todo estranha ao conhecimento do mundo que 

ao cn liado pelo lado das cruas experiencias da iealidade. 
aa av poço nas agitações da vida polítioa, Aos dezosete annos 
o em 108 Mombros às filagranas das dragonas de capi- 

a a Gentil, arrojado, a sua phanfosia inspirado, simples 
oe dm prejuizos, inculta à sua bella o Juvenil inteligencia, o ol- 

ente a Delio real estava no seu Jogar. Estudanté de direito, fora, 
dl abra, rapaz, estrvina, premiado, faliador, cursando a sua facul” 
dude no. meio de controversias politicas e acudemicas, € murma Tal 

Cie anpleta do estudo é de Jetta. Os livros que prostrou para bar 

e as suas crenças, maturalmente abaladas pela verdade que 

a sendo no espirito, Jovaram-1'o por uma evolução perfeitas 

Tento natural. para as idéas do sou (empo. Elle assim o crnhiodn 

quo o não explionsso assim 6 afflrmam às indicações seientifeno PO 

us se sega a critica. No Junta do /Poro foi ainda um ruEÇIS Não 
cade da elo de vida: era a suá casa o centro da mocidado mais ardente 

e distncio que so designava então por alia patuleia. Foz ahi o sta 

agora alução na imprensa; de combate, sustentando polemica Wi 

Euigso com o Fies: udministrou —em nome da Junta e da Raitha rm 

O aisteoto de Villa Real, é redigiu o convento de Grama, Gastou 

maneio não conhecia, por genio e por educação, outro imodo de vinte 

o à 2a 0 da opúlencia: Nos deóvios dessa vida, fe-se perdulo” 
e ado eos: immodorado. Servia de graça o prelêndia para a de die 

da iquesa, Conversava é ria. Tirava partido do tudo, 

a efeitos maturaes a disfarçava-os assi nm egolemo val | 

oo speclalisou-se o seu lalênto neste gonero ; lanto que, lodos fia | 

Iamentado à feita do grande conversador, cujo espirito superior, dodio | 

ivo, gentilmento malicioso, e sempre. brilhante, entrelitto à deloi- 

day 1eegus oras pela arte de contar. E todavia parece que esta ano 
esto aber. The fez múlto mal. Deisavacse ir na corrente da eotviram 

Tia a ta 6 a phináse, preparava o offcito de momento, lisongon 

ac vom vo applando que produz a hyperbolé, arrojada allivamento 

a tiras, Gar Jsição. Etmpobrecen, vendeu o que tinha, 

ns para amo de stranhos à sua casa-de Coura ondo so ftera Mori, 

Wu River deapreoccupado, altivo, ná convivencia fidalgm, ta à pi 
a cod Penafisl o Felgueiras, restos dos antigos senlios 
TES ofodoo À posse de PequanAs costs, mas provinelanamenta Meios à 

oras Borda sentir saudosamento aquela soparnção, elo, que tua” 
ooo Pes eus dote jntellstnnes, fôra procurar Primera, 

por folia do ramo, q aua auctoridade social entes ns Múmilas dure 

entao folias dos codioes de Jiihagem, descobrindo Tema faser 
a cias 6 mnlaçando-a qua: familia com Se senhor do 

e a, que um padre da Congregação des, João, Manual 

da Porificação” n'uin imanuseripio emt dois grossos volumes quo passam 

pôr primoros € raridades no genero, canta assim : 

dem, o nos levam pelo sentimento a sere- 
“caracterisa a razão, deve assignalar este 
dta de unidade na impressão deveras sen- 

Teixeira de Vasconcellos supe- | 
mente à sua 

    

  

  

considerado como homem do 
jornalista. Eum todas estas 
ha de grandeza que, se 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

   
     

  

  

  

Junto esta de Mesonfrio 
ossa Teixeira antiga. 
gento foi de grade brio 
Y m'aquella forte briga 
núncá mostrarão o flo, 

utonio Augusto outro solar. po creava A 
E e que tinha nascido no Porto, Verdade é que a este te 
Jembravá-se de Era Porto. Já Miberal sincero, 

o 

é que nvelle nascera tambem a liberdade patria. Dizia a 
quezia uetiva e luborlosa, que tem as qualidades d'aquelia a que Prou- 
lion dedica a Ideia geral da Revolução, é que torna querida esta terra 

dos sido prosmejadamento denoeats 
iquirira nas dissipações é mas prosapias nobres, 

spirit do dava Dom, os habitos do Nox, &, resolvem irão renunciar à 
elles, Melhor fôra. seguir modestamente outro caminho. Sentindo-se su- 
perior, reconhecendo em si vantagens seguras, vendo-se considerado 
justamente pelo seu talento, conhecido o sêu nome na política, pelos 
eus serviços na vida activa: dos partidos, e pelo acolhimento dos seus. 
artigos, forndra a convioção de que o mundo lhe pertencia e onde quer 
que declinasse o sem nono é fizesgo sentir à gentileza das suas maneiras 
teria as homenagens que a errada compreensão da sociedade, dos ho- 
mens o da vida, dhe faziam «uppôr. Estas fantasias cavalheirosas des- 
apareceram pelo estudo, pelos contratempos da experfencia, é pela 
tortura das dificaldades que a cada passo vinham modificar é desfuzer- 
Ile conceitos é preconcelios. Mas nem por isso desappareceu esta pri 
meira influencia da sua educação, pois que o vemos sempre mais ou 
menos caturra em pontos de heraldica em toda a sua vida, embora 
trabalhasse largamente pela democracia é por toda à ordem de pro- 
grossos que desenvolvessem as liberdades publicas. Todos lemos no 
Jornal da Noite aquelles pequenos artigos assiguados pelas iniciaes dos 
Sons appellidos, noticiando alegremente as festas dos sens amigos, om 

  

   

| sentindo os seus pesares prestando dos mortos os ultimos comprimentos, 
Estes artigos, sempre que nºelles podia ter cabimento a 
são guocalogica, grata eruitamento nobilrebicos Ei 

jiando a necessidade o obrigou à trabalhar, e a oxpatriar-s, 
Doo 04 adrogaao ex Loanda faia fora: Peito dh ertiis, 
É esoreyeu sobre o tráfico dos escravos, Voltou pobre como tinha ido, 
deem Não era para as grandes dedi- 

ões do trabalho monotono, a sua organisação acostumada, a bem 
diferentes habitos. Podia ser político, podia ser jornalista, podia. a 
dar no remânio do gabinete, mas era-lhe impossível aturar as fadigas, 
le requer luto do chame o trabalho para as necessidades urgentes. 
é continuas. Mas; já que falumos nos seus trabal pi 
lo, conidaremo-lo nas, RR 

ma das grandes qualidades do seu talento, é a facil aplicação 
ao varas redes do aaa. Eno encyelopedio, delta 
da So minNõds do ão Gunbim ta: nepntaido, A6S eleita 
glam strip, de genero Afins, am qu d xs 

le uma instrueção demasiadamente classica. 
Ensufou no Prato d'arros doce, o romance historico é soul 

  

   

anda ode de DO, dp oa 
    Lição ao Mestre teve traços felizes na descripçãi inei k nt deseripção da vida provinciana, 

é, o typo de Domingos de Sampaio, sahiu-lhe correcto. Conhiceia muito 
aquelie meio, lembrava-se dfelle com saudade, tratára mesmo aquelles 
pasonages, e fal Toi 0 suficiente para eserover soenus cheias de 
mo por entre a monotonia da acção. Quiz dar do povo livros popa- 
Jaros e salutarimente bem dirigidos. Alguns publicou que honra O dem 
nome. Les Contemporaina, é as Glorias Portuguesas, são obras para esti- 
mularein. brios € inspirarem virtudes civicas. Para o thcatro fez di 
coinedias Aimento dinlogados. Ee 

Gomo político, a sua vida publica é leal, Pode-se afemar que desé 

valor na imprensa e na camara. Nunca entrou em transacções que 
Amesquinhassem o carater, Acecitou gommissies no estrangeiro que êampria com dignidade, e ja no desempenho d'uma para Slckolmo 
“quando morreu. inha a franqueza de contar o que a sua philosophi 
dh permilia aceitar como Jorvaita: flo vulgar em qu todos 04 
paizbs consitnelones, é em todos oe partidos, que mais traduzem uma 
Rocessidado de governar do que significam um deslustre A anarehia 
da politica do seu tempo releva e anctorisa estes meios, Como de tido 

parlamentar distinelo. O seu ultimo discurso em 1875, or A rogo alto dl asa ny a rea 
engrapadamento combinada Sue 

as a sua grando feieção é a do jornalista ardente na 
Nori, no tempo d Junto, & areia vigoroso na ada de Portaga, 

Jornal da Noite, foi cordato, Denlgno, é quasi sempre s ú 

o dulaços earinhosamento Delicado, golardament delicado éra Ani 
mio Angusto em todas as suas relações d'amisade. Sabia ser amigo 

como potes e à as animo tão conhecia reservas. Viveu 0 nllimos 
amnos cl stinoções ltterarias o poli 
lb mor que da rovnci diga aa jo reg AN 
á da mode d la Bretoge, encontrava sell um onhtaáato Ra ceptes 
nal. Os acentuados contornos do sem lo lidoraro deixam Pim 

as letras e no jornalismo militante u to demo teu do a cj an O 

  

  

   

  

        

  

       

    

Vicente De PraDeLLA. 

—— mes 

O DR. ANTONIO ZEFERINO CANDIDO 

No conceito das pessoas imj 
" E ec parciaes seria, porventura, O signatario 

fair RR SE “e. Antonko Zeferino Can- 
lo. Meu amigo, meu contemporaneo de estudos, mais tarde compa-  
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nheiro no gabinete e na impren- 
sa, poderá pensar-so que me des- 
Jombra a amisado ; e devia eu 
sobretudo temer de offender-lhe 
o melindre. Comtudo, por isso 
mesmo qué não ignoro todas as 
susceplibilidades que por elle, 
é até por mim, se podem invo- 
car; justamente porque as pe- 
sei ; mem imo arreceio do juizos 
apaixonados a seu respeito, nem. 
me acobardam os menos lison- 
geiros que, talvez, possam fa- 
zerse de mim proprio. 

Não intento fazer o elogio 
do dr, À. Zeferino. Tão pouco 
pretendo escrever a sua biogra- 
phia. Mais tarde fallarão corta- 
mente dºelle os que reconhece- 
rem os seus talentos, antes pelas 
suas obras do que. pelas suas 
qualidades pessones. E então o 
frueto dos seus trabalhos ha de 
ter medrado com o tempo o com 
a experiencia. Fallará a justiça 
recta, não à vista do primicias 
Já dilatadas de uma esperançosa 
é invejavel perseverança, mas 
em face de mumerosos docu- 
mentos, que servirão ao mesmo 
tempo de historia e de processo. 

O que yae lor-so é apenas, é 
à largos traços, a narração sem 
commentarios d'alguns. pontos. 
capitues da sua vida. 

Não conta ainda trinta an- 
nos o dr. À. Zeferino. Fez 0 seu 
neto grande de malhematica, 
faculdade em que tomou o gráu 
de doutor, na Universidade de 
Coimbra, e concluiu a sua for- 
matura em philosophia natural, 
Ma quatro annos já. Foi muitas 
“vezes laureado com as distino- 
qões e premios que aquela Aca- 
demia costuma anualmente re- 

  

   

    

DR. ANTONIO ZEFERINO CANDIDO 

  

(Segundo uma platgraphla do Oniveiray 

partir pelos seus discipulos be. 
nemerito: 

Desde 0 seu tempo de estu- 
dante que ello, custa de ap- 
plicação e intelligencia, se fez 
por si professor, dedicando-so 
to arduo trabalho do ensino das mathematicas elementares 
e da introdncção ás seiencias 
maturaes, Desdo então que se 
entrego ao estudo dos problo- 
mas da instrucção em geral, 
lendo os melhores relatorios é 
livros que a esto respeito so tem. escripto na Europa é na Amo- 
rica, Nas suas lições experimen- 
tava os methodos, corrigia a 
disção, procurava os pontos que 
mais especialmente eram ingra- 
tos aos discípulos, tentava a 
fórma do exposição mais ado- 
quada ás intellizencias juveni 
& fixava emfim q ordem, fórma 
é desenvolvimento do scu en 
no: Mais tarde, quando já estu- danto da Universidade, loceio- 
now a algebra superior, a geo- 
metria analytica o à trigonomo- 
teia. espherica,: dontrinas per. 
tencentes ao primeiro anno do 
curso de mathematicas na Uni- versidade 

Espirito enthusinsta, sen- 
fiu-se animado um dia de alar- 
gar a drea das suas investiga- 
qões. Numa das frequentissi- 
has vezes em que conversava- 
mos sobre os. assumptos que a 
aceasiião proporcionava, o dr. A. 
Zeferino anmunciou-me que de- 
Sejava estudar em mais larga 
escala este problema dá educa- 
ção intellootual e moral da mo- 
cidade ; problema d'onde deperi- 
dem, certamente, a perfectibic 
lidado do individuo, a felicidado 

    

   

  

  

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1578 

RUE, ui) 

  

PALACIO DO TROCADERO, VISTA TIRADA DO PARQUE DO CAMPO DE MARTE. 
( Serundo uma photographta uv 

  

do Paris)  



125 O OCCIDENTE    
 

T
S
S
v
 

N
E
 
T
E
L
I
V
N
E
S
 

H
O
 
V
I
N
V
O
O
N
S
 
O
v
Ó
I
S
O
I
x



125 O OCCIDENTE 
  

da família, a paz e riqueza das nações e o futuro do mundo. O que 
intentava ello fazer? Queria fundar um collegio de instruoção é 
educação. 

Não conhecia difficuldades o seu genio tenaz: assim O fez pois. 
Ahi estão hoje os seús numerosos alumnos e pupillos para attestarem. 
quanto aquella casa de educação foi conhecida é procurada. E comtudo 
éra um moço, quasi uma criança, que à dirigia. 

Longa e utilissima foi a lição que elle lucrou nesta espinhosa 
tarefa. Por isso quando, ha dois annos, 9 governo portuguez entendeu 
de necessidade nomear uina commissão encarregada de estudar as re- 
formas, que a nóssa instrueção secundaria estava urgentemente reque- 
xendo — foi o dr A. Zeferino o primeiro, ou um-dos primeiros, a upre- 
senitar uma resposta do questionario, que a mesma commnissão enviou. 
a todos os professores, Essa resposta corre impressa. Não fallarei dfella. 
Que au avalie quem a ler e meditar. 

O tirocinio do professorado, e at dos exames finaes de instrucção 
secundaria, para os quaes foi por vezes commissionado em varios lyceus. 
do norte do reino, produziram outro resultado: à publicação de tres 
compendios para uso dos alumnos dos Iycens, tres livros que compre- 
Jendeni todas as doutrinas exigidas pelos Prográmanas oficias, São elles, 
ni ordem chronologica da sua aparição, os Elementos de Trigonometria 
rectitinca, a Algebra elementar « 05 Elementos de Geometria. O primeiro 
dfestes Jivros conta já duas edições, 

A melhor critica que se póde fazer destas produeções é apontar 
o acolhimento que ellas têm tido, mórmente à primeira, por ser ha 
mais tempo conhecida. 

Não especialisarei nem os meritos, mem os defeitos destas obras. 
Não ha obra humana perfeita; 9 proprio anctor se propõe emendar é 
corrigir, quando de futuro se façam novas edições. Mus direi d'ellas 
ima verdade que me parece incontestavel. 

Num Iyeet, que, como se sabe, é frequentado por crianças saídas 
da escola de insirucção primaria, à melhoria dos esforços do mais ha- 
bil professor é inutilisada, se elle ensina por um livro máu. Ora o 
texto do compendio, que é, e deve set, o gula unico do alumno, no seu. 
estudo proprio, torna-se absolutamente necessario. É portanto indispen- 
savel fornecer bons livros à mocidade, quero dizer, livros simples, 
claros, logicos, methodicos, sobretudo methodicos. Mais facil é trans- 
mittir uma boa idéa do que estirpar uma noção erronca. 

No que toca ao methodo de transinittr é explicar oralmente os prin 
cipios das seiencias e das lettras, muito se tém feito é conseguido n' 
ultimos annos por parte dos professores ; é verdade, Mas à exposição. 
é dedução logica e racional das doutrinas nos compendios, é uma base 
indispensavel para que os methodos oraes produzam tum completo re- 
sultado. Ora, é esta suprema qualidade que eu julgo encontrar-se nos 
livros do de. A. Zeferino. Veja-se na. Trigonometria a clareza e dedução 
côm que é exposta a consteneção das taboas das linhas trigonometri- 
cas é à aecommodação das formulas & praxe logaritmica, doutrinas. 
que de ordinario mais embaraçam os principiantes, Consulte-s a dis- 
posição methodica da Algebra em todas as partes; disposição que, em- 
hora seja fundada numa classificação: geral. que não perience ao an- 
clor, tem comtudo o merito de conduzir o alumno atravez de uma 
dedução facil eim todas ais especialidades, desde as primeiras definições e 
as operações algeheicas até à comparação das quantidades e ú resolução 
das equações. Emfim, mais frisantes so tornam ainda estas qualidades 
na Geometria, cujo estudo é sempre excessivamente fastidioso para quem. 
começa, justamente porque desconhece a ligação dos Ilcoremas mais 
simples com os mais complexos. 

Os escriptos do dr. A. Zeferino não são apenas os citados. Compôz 
um livro sobre 08 Integraes ellipticos que apresentou ú faculdade de 
imathematica da Universidade como dissertação inaugural, é que defen- 
deu no acto de conclusões magnas, Escreveu. um estudo sobre a Paral- 
age solar. Emtim tem collaborado em muitas publicações perfodicas, 

Finalmente o dr, A, Zeferino acaba de dar aos seus conterraneos. 
uma tal prova de de pelo trabalho e pelo derramamento da 
instrueção, que se vê estão fructiflcando os estudos que sempre lhe 
foram tão favoritos, No dia 28 do mez passado embarcon no paquete 
Mondego, em direeção ao imperio do Brazil, onde se propõe evangelisar 
uma ídéa grandiosa, que já hoje está sendo victoriada no paiz, € que, 
portanto, deve prestar ao Brazil serviços moraes é sociues do mais su- 
dido alcance. 

Eis aqui qual é essa ida. Ha um anno, o fuais popular e o mais 
festejado poetá Iyrico portuguez, João de Deus, anunciava ao seu 
paiz, que achára um methodo nútural e eminentemente facil de ensi- 
nar, as crianças a ler é à escrevar. Publicou-se a sua Cartilha Maternal, 
é então apenas alguns períodicos compreenderam o alcance do me-| 
thodo. Todos concordava, comtudo, em que os nossos velhos metho- 
dos de ensino primario eram lentos, fastidiosos, mais proprios para. 
embratecerem as intelligencias infantis, do que para as desenvolverem. 

Um zelo louvavel pelas grandes coisas conseguia, à custa do esfor-. 
cos e sacrifícios, erigir algumas escolas na capifal. A experiencia foi 
chamada para dar prova é testemunho do novo melhodo, hoje co- 
nhecido pelo nome do seu inventor, Os resultados foram os seguin- 
tes; emquanto outrora uma eriaiça regularmente dotada de faculda- 
des. gaslava muitos mezes em aprender à ler, 0 novo methodo ensina. 
cm vino ou tinta lições, Ma casos tum que o práso tem sido mais 
curto, Correram os professores acusa de João de Deus para elle os 
instruir sobre os segredos desta maravilha: sairam de lá apostolos 
conviétos. Todo este movimento, devido unicamente & iniciativa parti- 
cular, foi eccoando e estendendo a sua área. 

Hoje as escolas primarias, onde se ensina pelo methodo de: João 

  

  

   

  

   

  

  

      

     
  

  

  

  

   

    

  

    

  

de Deus, acham-se espalhadas do sul ao norte do paiz. É que muitas 
“camaras: municipaes dos diversos concelhos entenderam — louvor lhes. 
seja. por isso — que não podiam ficar indiflerentes. Era preciso que se 
soubesse, se ora ou não verdade o que se dizia a respeito das escolas 
da capital, cujo numero angmentava dia a din, Mandaram, pois, as 
expensas suas, professores a Lisboa, para aprenderem com o inventor 
o novo melhodo. João de Deus abriu de par em par as portas de sua 
casa, e leccionou estes homens gratuitamente. Blles fizeram 0 resto. 

Ora o dr. À. Zeferino, que não podia ignorar a grande reforma 
“qui se operava no seu pais, não ponde tambem fear tranquilo. Amigo 
de João de Deus, presta-se a ir ao Bruzil fazer conferencias publicas 
sobre as Dases do seu methodo, as suas vantagens e os resultados por 
elle obtidos, Eu disse que isto era um acto de dedicação pelo estudo 
e pelo bem geral; direi melhor chamando-lhe um acio de coragem, 
porque uma idêa nova, por mais util ou maravilhosa quo seja, nunca 

| se implanta sem grandes dificuldades. 
Sair da terra natal e passar do velho ao novo mundo, embora 

portador da mais util é sympathiea das descobertas, é quasi que uma 
especie de heroismo, Outrora, em seculos de immorredoura gloria para. 
Portugal, saíam as caravelas é galeões nacionaes demandando novos 
mares e novas erras. Hoje — tal é a diferença das edades e das civi 
lisações — posto se não corra 0 perigo do atravessar «mares nunca 
dantes navegados,» procura-se a emancipação humana. De resto, eguaes 
eventualidades no resultado : podia então não se encontrar a terra dese- 
Jada; pôde hoje topar-se com o indiflerentismo Todavia não deve isso 
esperur-se da illusiração dos nosos concidadãos de além mar. O tempo, 
crêmos, ha de triumphar da incredulidade. E a experiencia ainda mais. 
[Ha ainda outra essencial diferença entre estas duas ordens de 
| omprezas, as de então e as de agora. Então corria-se em nome da re- 

igião e do orgulho dos principes em Dusca de paizes que, tornando-se 
tributarios da metropole, à enriqucelam ; hoje parté-se apenas em nome 
da civilização, o em logar de recolher o benefício, presta-se. É por isso 
que esta nova cruzada essencialmento humanitaria, nobre é altrulsta, 
se torna digna do respeito de todos vs homens justos. 

  

  

  

  

Connda Banara. 
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EXPOSIÇÃO PECUARIA DE PENAFIEL 

Depois da publicação do regulamento d'agronomia districtal de 28º 
de fevereiro de 1877 foi o districto do Porto, primeiro que nenhum 
outro e por ora o unico, que nos termos do dito regulamento fez à suá 
exposição pecuaria. 

Escolheu a cidade de Penafiel para celebrar “esta exposição, que 
ahi teve logar nos dias 10, 11 e 12 de abril do corrente anno, coinei- 
dindo com a feira chamada de Abril e com a remonta de cavallos para 
o exercito. 

Entre diversos exemplares bovinos, que concorreram à exposição, 
figuraram os das estampas, que aqui se apresentam, representando tres 
dellas a raça barrozã por duas vacas e um touro que foi premiado, 
raia que é propria do nosso paiz; à outra estampa representa tum touro 
do Alderney, que tambem foi premiado e que é do raça estrangeira 
Cingleza) 

O que seja a raça Darrozã é o que ella vale, ha o testemunho de 
nacionaes e estrangeiros em seu abono. 

Os nacionaes, é permitta-se que immodestamente me colloque eu à 
trente d'elles, vos dirão:—que esta raca é uma das do puiz, mais salien- 

| temente caracterisada no seu typo, isto é a que tem caracteres mor- 
| phologicos fixos e Dem aecentuados que 4 distinguem facilmente de 

todas as outras, principalmente na fórma da cabeça, que é curta, de 
fronte larga e quadrada, deprimida entr'olhos, de focinho curto é como. 
que arrebitado, de cormadura notável polo seu tamanho que yac de 
0,50 a 09,65 projectada quasi verticalmente, desviando-se um tanto 
nessa projceção para 0s lados, assemelhando-se no todo ú figura d'uma. 
Iyra, principalmente nas vaveas, que n'aqueilas em que esta disposição 
& mais pronunciada se dizem do (ypo de lyra, é has em quo o é menos 
eum tanto mais aberta e descaida dos lados e para diante, se dizem 
aeabanadas (typo cabano da estampa) ; — sendo que resta cabeça ainda 
os olhos um tanto aflorados dão uma suave expressão que lembra o 
olhar meigo da gazella, indicio de grande mansidão. 

Distingue ainda esta raça à papada bem saliente e pendente sob 
a tnrganta. 

A estatura das rezes é meã ou pouco mais disso, deitando de 
1248 a 19,25 de altura, e a 1”,80 de comprimento do corpo, cujo rolo 
é um tanto espesso, arredondado, de largos lombos é boa alcatra. 

A cbr da pellage vae do castanho escuro do lavo, é quasi acerejado hoje em Dastantes rezos. 
Os nacionaes vos dirão tambem, que esta raça de aptidão dupla 

para trabalho e engorda é hoje somenos por aquella aptidão e mais 
por esta, sendo de todas as nossas raças bovinas à que presta as me- 
lhores rezes cevandas que se conhecem, dando, a pouco mais de meia 
carne (semi-gordas), um peso vivo de 400 a 300 Kilos que rendem de 

de carne limpa, chegando a attingir algumas rezes em ultimo 
ponto d'engorda quasi o dobro d'este peso vivo e um rendimento em 
carne limpa que deita de 64 a 67%),. 

O estrangeiro afirma em Inglaterra a excellencia d'esta raça na 
+ importação que della faz em rezes gordas, cuja carne reputa por bem. 
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gostosa, sadia, fina, close grained ui 
cserupulosissimos nas. rezes que sacri 

ma das que os judeus, que são 
ficam para seu consumo, mais 

preferem, segundo o testemunho de mr. Gibblet, o maior negociante 
Alnglaterra em gado de açougue, depondo perante a commissão especial 

do parlamento inglez sobre quesitos que Mo da casa dos communs. 
foram. propostos: — que o “gado portuguer (em que figura 

é mais são que o do qualquer outro pai mente à raça Darrozã) 
o dnglaterra, Irlanda 

mindo só em Londres para cima de seis mil cabeçé 
À exportação para 

do Porto iniciada em 1847 por S48 cabeças no valor de 1 

rincipal- 
e que 

    

e Escocia ; — pois os pulmões são mais claros, 
hão adherem às costellas e não apresentam vestígios do doença alguma 
Telles; e que por isso os judeus lhe dão toda à preferencia, consu- 

por anno. 
Inglaterra de gado bovino portuguez pela barra 

008000. 
  

véis, é crescendo suecessivamente, tem deitado estes ultimos amos. 
entre 18 a 20:000 cabeças no valor para mais de mil contos de réis, 
o em que se calcula que pelo menos metado pertence ús rezes barrozis. 
Anda O peso de taes rezes de exportação por 12'/, quintães inglezes, 

dores ou intermodios por 28 libras esterlinas. 
libras entro a cidade do Porto e qualquer port 
gem leva de quatro a quatro dias e meio 
Liverpool, e cinco dias à Glasgow, Dublin, que são 

(ou 635 lilos); e às dfesto peso compram-se presentemente nos lavra- 
O freto regula por duas 
to de Inglutorra. À via- 

até Londres, Southampton, | 
os Cinco pórtos in- 

glezes para onde se costuma embarcar o gado do Porto, é embarcado 
Gm. vapores com boas nccominodações de 800 a 600 toneladas. 

O estrangeiro mais afirma, 

que se trata, quando a achou digna do ser uma das premiadas na a 
Paris que ahi confort 0 jury internacio 

lha barrozã em concorrencia 
exposição universal do 
o quarto premio (supple 
com raças afumadas do 

mentar) a uma nov 
sudoesto da Europ     

em França, a excellencia da raça do 
nal 

7 
   

  

“ão hemquista e qualifienda raça, perguntar-me-lão onde é o seu 
solar, qual o sm viver ma grey pecuaria portugueza? Eu respondo; 
tenham paciencia os Teitoros que porventara, ko interestema por estas 
consas, de folhearem a collooção 16 volumes do Archivo Rural,   

que acharão no que por ahi dispersamente escrevi a tal respeito delu- 
cidação suficiente, — q 
à indole deste jornal, que não 

o aqui 

agricola, me restringirei apenas a dizer 
Que o solar desta 

Traz-us-Montes, dita ferra 
raça está principalmente na regi 

«endem em st 08 con-     de Barroso, que comp 

  

nos apertados limites que me impõe 
& para divagações maçadoras de massa 

     o sorrana do 

celhos de Montalegre o Boticas; e vae hoje alastrando, e muito, este 
Solar por toras do Minho à dentro, é mais notavelmente entre 
e o Tamega fôra da beira mar. 

Que em Barrozo, segundo 

Cávado    

Juma estatistica que apurei cm 4887, — 
auxiliado por um ilustrado ecclesiastico, o arcipresto abbade de S. Vi- 

  

o que se negava directamente ao 
que, julgo, pedia ao confissionário 

delegado do governo nestes estudos, — 
o obteve de seguro   

existia ahi uma população armentosa de 12:00 vacoas 6 194 tontos 
exala que comparada com o que d 
dog em 1870, aceusando por todo 6 arment 

o recensoamento geral dos ga- 
ão de Barrozo 11:132 cabeças, 

mostra quio mendoso é este recenseamento ; tanto mais so so observa 
que no espaço de treze 
progredido pelo crescent 
exportação. 

Que aquello numero de vaceas está di 

anmos a produoção devêra necessariamente ter | 
te pedido de individuos de semelhante raça para 

    idido por grande numero 
de ersadores, sendo poucos os que possuem vaccadas de mais de doze 
a vinte cabeças, porque o mais goi 
cabeças; e daqui à necessidade de se associarem 

  

tonro commt 
vie À cobriçi 
para, suas 

   

  

as. 
“Que o touro do poto tem nºalgumas povonções para seu sustento | 

um lameiro (prado) que 
pontos é sustentado d v 
estabulo proprio, e ahi 
em todos estes casos so dizem qui 
emquanto potente marel, é a crentu 
roso, Não trabalha. sento como sultão em harem; 

e vive assim & let da mobreza antiga, com propriedades vinculadas, contos, alhergagens e moradias ; pois são. seus privilegios de honras, 

al é possuirem do duas a quatro 
para ter e manter 

» dito touro do poto, da paroehia ou vinteneiro, para ser- 
'Não são muitos os exendores que: teem, touros proprios 

é sua propriedade, dito amas do touro ; n'outros 
oz. por casa dos 
se sustenta por contribui   

creadores ; nºaliguns outros tem 
dos crendores, que 

inhoeiros ou herdeiros do touro. Este, 
ra mais privilegiada e feliz de Dar- 

tem casa propria, 

Guns honras e seus contos 08 laneiros proprios o certas pastagens bandos 
à seu serviço, quo passam vinculadas aveste destino à seu sucoessor ; 
e se lhe mão Chegam. Os proventos pascigsnsi'ósts proristudos ara 
alimento de todo o anino, se fraco 
seus fóros o direitos de 
tundo-se por casa dos herdeiros ou quinhoeiros, 

É, portanto, repito, o touro marel uma das crea- 
de Barroso, um honrado senhor dPes- 

e sor touro. Póde dizer-se que depois 
ico morgado que existe no paiz.. 

vive regaladamente. É 
turas mais privilegiadas b felizes 
tus terras om quanto, valo o pód 
da casa de Dragunca é 

(Comtinay 
—— eo 

'o bamburral, appelia o touro para 
bergagem e moradia, albergando-se é susten- 

Hoje o uni 

e assim so alimenta o 

Suvesrar B. Lixa, 
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

A idéa dem pala 

aPesto mesmo local o 
cumstancias que elle 

PALACIO DO TROCADERO 
elo. 

lacio do rei de Roma, não 
nydase à efeito, a realisação 

dominando as alturas do Trocadero em Paris 
não é completamente nova, Napoleão 1 já tinha pensado em constrair 

ermittindo as cir- 
seu pensamento, 

Estava reservado à exposição de 1878 levantar essa maravilhosa pe qo GD, is 
isto palácio, destinado a sobreviver à exposição, defror campo do Mart do outro tao do Sena, e Pôdo conciderar-o ue das 

mais bellos edificios da grande Babylonia moderna. Foi construido se- 
gundo o plano é sob a direção dos architestos Davioud o Bourdais é 
compõe-se de uma immensa rotunda central Manqueada por duas torres 
do sessenta. metros de altura. Á direita é á esquerda alongam-se em 
Memicylo duas galerias. entrecortadas de pequenos pavilhões, termi- 

“por dois mais elevados. A cupula central cobre uma imunensa 
salla eirenlar de cincoenta metros de diametro, chamada sala das fes- 
tas, podendo conter 4:800 espectadores e 1:00 excentantes: esta sala, 
disposta em amplytheatro, tem cincoenta metros do altura. 

O conjuncio desta. construeção, que alia com felicidade o estylo 
nto-grco, & Tenasoenoa o o oriental é de um aspecto imponente e 
magestoso. Basta dizer-se que a cupul: ii as elo of pe ue à cupula central é oiio metros mais e 

palacio do Trocadero que é por assim dizer, a sala de hu 
| da exposição universal de 1878, fot especialmente destinada & exposição. 
jotrospesiva. a mas duas las atores adimbraa-se nojo riquissimas co 
leeções tanto do estado como particulares, que são um verdadei 
sombro no seu genero, E Pen ce 

    

   
   

    

  

O TUMULO DOS MARTYRES DA LIBERDADE 
NO CEMITERIO DO PRADO DO REPOUSO NO PORTO 

O Porto celebrou ha. ponco uma cerimoni i a uma cerimonia magestosa o iimpou Rn a 
mento duma divida de gratidão aos heroes a quem o paiz deve à sua 
moderna carta d'alforria pol trasladação, reulisada com toda a pompa, das ossadas dos martyres da Jiberdade, do templo da miseri- 
cordia «aquella cidade para o novo jazigo mais condigno mandado conste no cemitério do, Prado do Reponso, devendo-so tspecilmento 
à iniciativa aPesto acto no bemquisto provedor da Mizericordia portuen Es be 

cermexrE dá hoje um. esboço do singelo monumento e 
so abrigam agora 0s restos d'esães heroes que explaram no patibulo à 
sua aspiração pela Nendade. pi Reta 

— Os 12 martyros a quem o monumento é consagrado foram supli- PERA o oa 
Bernardo Francisco Pinheiro, natural dºAiras concelho da Feira; Clo- 
mente da Silva Mello Sonres de Freitas, natural d'Aveiro; Francisco Manoel Gravito da Veiga Lima, desembargador da casa da suplicação; 
Francisco Silverio de Carvalho, d'Aveiro; Joaquim Manoel da Fonseca 

| Lobo, tenento coronel de cagadores 14, do Porto; Josê Antonio d"OIi- 
| xeira da Silva Barros, do Porto; José Maria Martiniano da Fonseca, da 
Madeira ; Manoel Luiz Nogueira, juiz do fora a'Aveiro, Viclorio Telles de Medeiros, tenente-coronel do Sllicias da Touzã; Antonio Beriardo le Brito é Cunha, do Porto; Clemente de Moraes Sarmento, d'Aveiro; 
so Peel a Bra or Ar ngáti à lh y é 

monumento commomorativo representado na nossa grav 
dsenhado sli Eboo: qu os vio Oosquneament Rss 
respondente artistico o st. Alfredo Pinhei vada a rt iro, tem gravada a seguinte 

  

  

  

    

      

Aqui Jazexe 
ÀS OSSADAS DOS DOZE MARTYRES 

DA PATIIA, QUE NO PATIBULO EX PRAÇA PUBLICA 
TERMINARAM OS SEUS DIAS A 7 DE Mato, 

= 9 p'Ourumo DE 1820 
—— eo — 

A PERDIZ DE CARTÃO 
| (Continuação) 
| Dessa moito em diante, Maria não tove' senão um uni | dsejo imenso, que The cicia todo o deu peguanino csrebes iq a Dea an Ga Rn O, feira Pára os paes; era entrar para o thtatro, mas não para qualquar thentro é tha, havia de ser para o da “Trindade, para aquele culo 
iavia fatos (ão ricos e comicos (fo engraçados, para” aquello onde não so podia entar senão com ordem do 5 Pal Eça À Libania, então, infuiaca muito para isto; aquilo lá E Ram si, podia vir a ser discipula, e depois actriz, fazer o. E Papeis. trata prendas nos beneficios, viver com 6 IMloiaos, por fall nos joraes, e ter uma vida regalada cheia de palmas é de 

A mão da Libanta tm dia, a podido das “dia, à pedido das duas, fallou ntisso à en- gomadeir. À engominadeira nã sorri muito À id, mas tambem 
não de espantou; 6 carpinteiro, o pas, é que fot dos ares quando lhe 

Eu quero lá que a pequena vá - ra 0 fhentro, 

dd a o nada que lhe dizer. Em todas as clástes Bo Bom e sáap e O Gado é Ut a modas as lhes ha bem 6 mat, O cas é 
— Pois sim, tudo será assim, mas a pequena não vaé pará o tea- tro porque eu não quero, tornou” elle acemituundo o plirabe com im 
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murro que pôz a mesa a dan- 
gar. 
—Fuça o que quizer...*AL- 

darde-se o burro à vontado do 
seu dono... E não se fallou mais. 
aviso, 

Maria ficou inconsolavel. Go- 
meçou a andar tristonha, a cho- 
ramingar pelos cantos, é quan- 
do se apanhava sosinha punha. 
a esganiçar-se muito, a ver 
so tinha voz o a cantarolar as 
modinhas que ouvia à Libania. 

Um dia, o pae de Mari 
trou em casa com ares de no- 
vidnde. Tinha sido admittido 
para carpinteiro da rua dos Con- 
des, para o logar d'um que pas- 
súra à actor para os theatros do 
Porto. Aceeitou com ambas as 
mãos. Tinha as noites livres, e 
assim se havia de andar feito 
tolo pela rua, sempre ganhava 
os seus vinten 

A filha viu, na nova post 
cão social do pae, um caminho 
aberto para o paiz encantado 
dos seus sonhos. 

Não so enganou. 
O odio do pae pelo theatro 

começon u amansar-se, O ho- 
mem, por fim, domestico 
Aquillo lá dentro não era tão 
feio como o pintavam. Havia 
mesmo comicas que 
nhoras muito serias, mm 
pessons, com bons modos 
nita educação. À sr. D. Clara, 

x exemplo, à Clarinha, como 
o clhamavam todos, era uma 
rapariga de muito juizo, que 
ganhava muito bem é que aju- 
dava muito os paes, 

A mãe do Libúnia, vendo-o 
mais macio, voltou á carga. 

Elle, esta vez, ofereceu 
pouca resistencia, 
A pequenaestá muito nova 

ainda! Deixe-a amadurecer cá 
fôra. 

— Qual historia! Novas é que ellas se fazem! Talver ella tenha 
vineta para à coisa é venha ainda a ser uma boa comica. Veja lá a 
Emilia das Neves. 

— O pas calou-so e remoen, 
D'ali à dias, Maria entrou para corista da “Trindade, com dois tos- 

fes por noite e depois do cantar um tango ante o macstro Salarick. 
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A sua estreia foi um verdadeiro acontecimento, para ella, A ra- 
pariga aliás, como todas, imaginou que era uim acontecimento para a cidedo. Andava donda de enthusiusmo o transida do medo. Tinha lou-. 
cos terrores de pateada ; fez promessas a todos os santos, ao Senhor dos. 
Passos da Graça, ao dos Caclanos, e á Senhora da Luz sua madrinha. Na. vespera da estreia não dormiu: sentia fobre, dores de cabeça, ferno dentro de si 

Por fim a hora de levantar o pannó chegou : Benzou-so mui: 
tas vezes antes de vestir o fato do primeiro bro, tm fato de dama da 
côrte do rei Bolero. Achon-se feia no espelho: o vestido não assentava Dem : no hombro direito tinha uma ruga que era capaz de The gerar um fiasco. Entron em sema a tremer Como um pequeno quando vao ao exame de instrucção primaria. Quando viu 0 publico ia desmaiando. 
Parecou-lhe que toda a gente que estava nã sala tão tirava 08 olhos 
da ruga do seu vestido, Teve cafafrios é affrontamentos abriu a Doca, 
mas à voz fugiu-lhe. Por um ponéo que não cai redonda no chão. 
Parecet-lho que sentia arrastar pés na platéa : ja jurar que Duvira uma. 
tossesinha de troça: a Florinda olhára para ella reprehensivamento, 
Não attacára 0 lá com as outras, Vin n peça a cair e ella a ser posta 
fóra do thentro, corrida pelas companheiras, trocada pelo publico, des- 
composta pelos jornaes, Mas a voz appareceu-lhe é à peça não caiu, 
Até houve palimas, muitas palmas. 

Então era vor como ella as agradecia commovida. Tudo aquillo era para ella; a sua estreia era um sucoesso; no dia imediato todos 
jam eloginka, O seu nomo viria nos períodicos, à celebridade era sun. 
Dopais dPésta noite febril do agitações, do, receios, de alegrias, Maria cau na realidade das coisas mundanas é theatraes, Começou à fami- 
lar-se com o ar da caixa. Aquillo é que era vida: que coisa tão dif- 
ferente de tudo que até ali vira o imagindra! Andava sempro vestida. 
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TUMULO DOS NARTYRES DA LIBERDADE NO CEMITÉRIO DO REPOUSO NO PORTO 
esboço da 

    
  do sedas, de velludos, a fallar com reis, com princezas, com duques, 

“em banquetes opiparos, em ceias 
luxuosas, Os Tantos manjares 
passavam-lho todas as noites an- 
te osolhos avidos; e depois d'es- 
sas orgias prineipescas de pape- 
lão e do chá frio, quando ao 
voltar para casa so encontrava 
defronte do seu taxinho de bar- 
ro negro do fumo da-foinalh 
com sopas, ou mis do búca 
Mau, guardadas com todo 0'cá- 
vinho pelo amor maternál, ti- 
mha humilhações intimas, dos: 
dens soberbos, suspiros ambi- 
ciosos. 
Uma noite em que, 4 ultima 

hora, fôra princeza, cortando- 
se-lhe as tres fullas que tinha 
que dizer, chegou a casa sen- 
indo-se ainda alteza. debaixo 

da sua velha manta de lá das 
saídas do theatro. À ceia que a 
mãe lhe gnardára era assordi 

Abusaram della: faltar 
Alo do respeito: insultaram- 
o nºum hello momento de alti- 
vez, atirou fóra a assorda é dei- 
towse na cama sem celar, 

À sua ceia no thentro fora 
perdiz, uma perdiz de cartão; 
não podia. descer assim do seu 
tihrono. 

O cen orgulho entistoz-so: O 
estomago é que não fez 0 mos-| 
mo que o orgulho. De noite, à 
fomê deu-lhe sonhos extrava- 
gantes, o em todos elles appe- 
recia uma perdiz enorme, des- 
afiando-lhe o apetite é 0 garfo. 

E ella ia com o garfo o acon- 
tecia-lhe o mesmo que no the- 
atro. O garfo resvalava. pelo po- 
lmento do cartão. Chorou o co- 
meu pão Secco; e no dia imme- 
dito esperava-a no theatro o 
cumulo das humilhações. 

Odireetor da sena chamon-n 
é gratiicou a ultima princeza 
com cinco lostões! 

Dahi por dianto nunea mais deixou do ceiar as suas modestas 
migas, mas a perdiz, se não lhe entrára nunca no estomago, tambem 
não lhe safra mais do espírito. das 

Perdiz! O que seria aquillo de perdi? dovia ser uma coisa muito 
boa, um manjar dos deuses o dos reis. Não havia no theatro ceia prin- 
cipesca em que a maldita perdiz não apparecesso ! 

E cm secna, quando as mesas douradas vinham carregadas do 
iguarias pôr-so diante das côrtes de brilhantes, ella, à Maria da En- 
gomadeira, ficava. com os olhos fitos no mono de papelão, cheia de uma. 
curiosidade febril, de uma ambição irresfétivel de saber que gosto olym- 
pico teria aquella inevitavel perdiz, de todos os banquetes principescos. 

(Contona). 

  

  

    
    

  

  

Arado Pote) 

  

Gravasio Lonaro. 

  

  

  

Explicação do enigma do n.º antecedente: 
Vendo A seta o tro vaa trabdo Sen fora o cobardo a de spread 

” Rosoryados todos os direitos do propriodado littoraria o artistica. 
Liziexaxt Fones Ty. LisnoA 6, Rua do Pheuio Velho, & 

  
  

  

     


